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Resumo

Em muitos países, inclusive no Brasil, os benzodiazepínicos são considerados os
medicamentos mais consumidos, causam preocupação  devido ao seu uso indiscriminado, no
UBS onde trabalho é um assunto bastante abordado por uso e abuso irracional, mais por
mulheres e idosos, grande acolhimento são feitos para essa causa  5.5% da população
atendida; sendo um risco  as reações adversas, dependência, adição ou deterioramento
cognitivo; como objetivo de reduzir o consumo de psicotrópicos a qual afeta profundamente
a qualidade de vida da população atendida é realizar um trabalho de promoção de saúde
através de reuniões em grupo com participação de toda equipe de saúde.
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Introdução

 

Nos últimos 30 anos o Brasil tem construído um novo modelo assistencial focado na
implementação de políticas de saúde mental que busca o redirecionamento do modelo de
atenção hospital o cítrico (asilar) para a comunidade (psicossocial), instituído pela reforma
psiquiátrica, reconhecendo a comunidade como o lócus preferencial de intervenção,
devolvendo ao sujeito o direito à vida, à liberdade, favorecendo a inclusão social e a
cidadania (MESQUITA; NOVELLINO; CAVALCANTI, 2010)

 

As ações da saúde mental na comunidade devem estar dirigidas para a prevenção, a
promoção de saúde, reabilitação e atenção ao usuário com doença mental. A saúde mental é
importante em todas as etapas da vida, pois a falta dela contribui ao desenvolvimento de
doenças somáticas e afetivas como a depressão ou ansiedade (MOLINER, 2013).

Diante da questão de saúde mental, surgiu a necessidade de elaborar um plano de
intervenção de caráter educativo, objetivando diminuir o uso e dependência de psicotrópicos
dos usuários com doença mental, cadastrados na Unidade Básica de Saúde (UBS) Lauro
Tavares de Lima, cidade Iporanga SP o que se comprova pela alta dispensarão de
medicamentos psicotrópicos.

A unidade de saúde Lauro Tavares de Lima foi inaugurada o 11 de novembro de 2002
prestando serviços de saúde com a equipe constituída pelo médico, enfermeira e técnica de
enfermagem, farmácia e agentes comunitários de saúde, neste momento se completo a
equipe com dentista e assistente e pessoal de serviços gerais. Existe uma população de 4597
pessoas para 982 famílias, com um total de 217 paciente com doença mental o que
representa o 28,7% do total de pacientes que recebem atendimento no CAPS do município.

As redes de atenção à saúde devem viabilizar a interação entre os serviços de saúde, e
destes com outros setores, e possibilitar que os sistemas de referência e contra referência
assegurem a ampliação do acesso e a integralidade do cuidado, a partir e sob coordenação
da atenção básica. A organização de redes de atenção permite a prestação de assistência
contínua e a responsabilização pela situação de saúde destes grupos populacionais (Brasil,
2012).

 

 



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo Geral:

Elaborar propostas de tratamento não farmacológico para disminuir o uso e dependência de
psicotrópicos.

Objetivos Específicos:

1- Identificar usuários de risco para dependência de psicotrópicos.

2- Desenvolver ações educativas sobre os malefísios do uso contínuo de medicamentos
controlados.

3- Conscientizar a pacientes e cuidadores sobre os riscos de dependência de psicotrópicos.

4- Realizar ações com a comunidade, enfocando o uso racional de psicotrópicos



Método

Trata-se de um projeto de intervenção, com o objetivo de elaborar proposta de tratamento
não farmacológico para diminuir o uso e dependência de psicotrópicos, na unidade básica de
saúde Lauro Tavares de lima, no município Iporanga, SP.

Para atingir o objetivo proposto no estudo inicialmente vamos realizar reunião com a equipe
de saúde da unidade junto com a equipe de saúde mental do município, para explicar os
objetivos e metas do estudo, e começar a capacitação em saúde mental dos profissionais
que vão participar incluindo os agentes comunitários de saúde.

Ação desenvolvida entre médicos e enfermeiros da UBS, realizando a revisão e estudo das
historias clinicas dos pacientes para identificar o tipo de doença mental de cada uns dos
usuários para incluir os familiares e pacientes que tem sido diagnosticado depressão,
ansiedade, insônia. Os que serão convidados a participar do estudo de intervenção. Mediante
a aplicação de questionário iremos identificar os usuários com risco de dependência de
psicotrópicos.

Posteriormente serão criados grupos com os usuários que concordaram em participar do
estudo, para realizar atividades educativas de maneira participativa, permitindo aos usuários
mostrar suas habilidades e motivações para aprender e/ou adquirir novas habilidades.

Realizar também "roda de conversa" e palestras educativas sobre os malefícios do uso a
longo prazo de psicotrópicos.

 

 



Resultados Esperados

Após a aplicação e  execução do plano de intervenção espera-se diminuir o uso e
dependência de psicotrópicos dos usuários da ESF Lauro Tavares de Lima entre um 25 e 30
%. Além de identificar os usuários com riscos de dependência, melhorar a articulação entre a
equipe de saúde da família e a equipe de saúde mental. Sensibilizar tanto os pacientes
quanto os familiares sobre os riscos de dependência de psicotrópicos. Igualmente, promover
treinamento e capacitação aos agentes comunitários de saúde de ESF Lauro Tavares de
Lima.
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